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INTRODUÇÃO 

Apresentamos o orçamento e projeto no valor de R$ 600.437,10 (seiscentos 
mil, quatrocentos e trinta e sete reais, dez centavos) para a Implantação de 

Sistema de Abastecimento de Água na localidade Vereda Grande, na Zona Rural do 

município de Floriano - PI. 

A presente obra trará grandes benefícios à comunidade em questão, 

contribuindo sobremaneira para a melhoria de acesso à água com qualidade e em 

quantidade, prioritariamente para o consumo humano, numa perspectiva de 

segurança alimentar, nutricional e de melhoria da qualidade de vida propiciando um 

ambiente salubre na cidade com ações melhoria de saúde da população beneficiada 

das áreas selecionadas. 

Na elaboração deste projeto foram utilizados dados levantados na Zona Rural 

da cidade de Floriano - PI. 

O sistema foi projetado em função das características locais de modo que se 

tenha uma solução eficaz, singela, e de menor custo possível. 

Todos os parâmetros de projeto utilizados, como os coeficientes de majoração, 

cota “per capta” de consumo correspondem àqueles prescritos pela NBR-9649 da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. Outros parâmetros como taxa de 

habitantes por domicílio e taxa de crescimento populacional foram definidos pela 

equipe de projetos de acordo com as características locais. 

A captação da água subterrânea será a partir da utilização de poços tubulares 

existentes, de acordo com projeto em anexo. Vale ressaltar, no entanto, que os 

serviços referentes ao Poço Tubular devem seguir o cronograma físico-financeiro, isto 

é, serem feitos antes das demais metas. A partir daí, com a fichas técnica de vazão 

do poço bem como as respectivas análises da água, poderá dar continuidade à 

execução dos demais serviços da Captação e Recalque e as demais metas (adução, 

reservação, distribuição e ligações domiciliares). Em eventuais casos onde o Poço a 

ser perfurado ou o Poço existente previsto para o Sistema for considerado inviável 

para utilização no Sistema, deve-se consultar matriz de risco do contrato conforme Lei 

nº 14.133/2021.  
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JUSTIFICATIVA 

A implantação de sistema de abastecimento d'água para servir a população 

rural do município de Floriano - PI, tem como principal proposta, oferecer água de boa 

qualidade com pouco investimento, tendo em vista a necessidade muito grande na 

obtenção de água pelos moradores. 

Levar infraestrutura hídrica que possa melhorar a qualidade de vida desta 

população é imprescindível na medida em que estes benefícios melhoram a 

expectativa dos moradores em continuar vivendo nos seus locais de origem 

praticando a agricultura familiar e na criação de pequenos animais, onde retiram os 

seus sustentos e dos seus filhos. 

Atualmente, existem 2 poços alimentando as famílias de forma inadequada 

através de ligações provisórias inadequadas, causando risco de contaminação na 

água oferecida à comunidade, além da intermitência de oferta de água na localidade.  

Considerando a Lei nº 11.455, de 5 de Janeiro de 2007, que estabelece as 

diretrizes nacionais para o saneamento básico, a execução do sistema de 

abastecimento de água nas localidades previstas tem como objetivo o acesso à água 

potável à população visando melhorar a qualidade de vida dos moradores, conforme 

citado no Art 11-B: 
“Art. 11-B. Os contratos de prestação dos serviços públicos de 

saneamento básico deverão definir metas de universalização que garantam 

o atendimento de 99% (noventa e nove por cento) da população com água 

potável e de 90% (noventa por cento) da população com coleta e tratamento 

de esgotos até 31 de dezembro de 2033, assim como metas quantitativas de 

não intermitência do abastecimento, de redução de perdas e de melhoria dos 

processos de tratamento”.  
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OBJETIVOS  

GERAL:  

• Proporcionar melhores condições de saneamento para a Zona Rural deste 

município.  

ESPECÍFICOS: 

•  Oferecer água de qualidade para o atendimento das necessidades vitais dos 

habitantes dessas comunidades;  

•  Reduzir índices de doenças de veiculação hídrica (febre tifóide, disenteria 

bacilar e disenteria amebiana, esquistossomose, cólera, ascaridíase e 

ancilostomose);  

• Reduzir a mortalidade infantil;  

• Proporcionar maior consciência à população sobre os conceitos de higiene 

e limpeza; 

• Universalizar o acesso à água tratada conforme Novo Marco Legal de 

Saneamento Básico, que tem como meta, até 2033, 99% da população 

brasileira ter acesso à água tratada.  
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METAS 

1.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA UNIFICADO NA LOCALIDADE 
VEREDA GRANDE: 

• Limpeza, desinfecção e desenvolvimento, com substituição dos 

equipamentos de bombeamento de 01 poço tubular existente; 

• Implantação de adutora até reservatório elevado a ser implantado com 

188,00 m de extensão em tubos de PVC PBA CL. 15 com diâmetro de 50 

mm; 

• Implantação de 01 Reservatório elevado com capacidade de 20 m³ em 

base de concreto pré-moldado com altura de 8 metros (Ver ‘Especificações 

Técnicas’ item ‘6.0 -Reservação’);  

• Implantação de Rede de Distribuição, totalizando 2.634,00 metros de 

extensão com tubos de PVC PBA CL. 12, com diâmetro de 50 mm (planta e 

dimensionamento em anexo); 

• 41 ligações domiciliares padrão com hidrômetro, com distância média de 

20 metros da rede de distribuição.  
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APRESENTAÇÃO DA CONCEPÇÃO ADOTADA: 

 A captação será feita de forma subterrânea através da utilização de 01 poço 
tubular existente na localidade, conforme indicado em projeto, com as seguintes 

coordenadas: 

LOCALIDADE COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Vereda Grande 
Latitude: 6º58’12.03” S 

Longitude: 43º5’18.27” O 

O bombeamento será via bomba submersa, alimentado pela rede de energia 

solar, recalcando a água até reservatório de fibra sobre base elevada de concreto pré-

moldado. 

Na localidade, como tratamento será feita apenas a hipocloração da água com 

dosador de pastilhas. Este equipamento bem como todo o comando da bomba e 

barrilete será abrigado em casa de alvenaria no local da captação. A construção 

deverá seguir todas as orientações contidas no projeto específico detalhado em planta 

anexa. 

A água recalcada será transportada em adutora em tubo de PVC PBA 
CLASSE 15 DN 50, com extensão total até os reservatórios elevados em fibra de 

vidro.  

A escavação das valas para assentamento dos tubos será executada de forma 

mecanizada de acordo com a facilidade de acesso e o tipo de material. 

Os materiais granulares escavados deverão ser armazenados para execução 

do reaterro das próprias valas, quando não suficiente deverá ser emprestado material 

para complementar o aterro. Todo o aterro deverá ser compactado em camadas de 

20 cm de altura exceto na primeira camada na parte imediatamente acima do tubo 

para evitar danos ao mesmo. Os materiais não aproveitados no reaterro deverão ser 

removidos do local (bota-fora).  

O armazenamento será feito em reservatório de fibra com capacidade de 20 
m³, dimensionado para abastecer a população em um horizonte de crescimento 

populacional de 20 anos, em base de concreto pré-moldado com altura de 08 metros, 

suficiente para garantir o escoamento por gravidade.  
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O sistema poço-casa de comando terá um cercado medindo 10 m x 10 m com 
mourões de concreto reto de 10x10 cm com 10 fios de arame de aço ovalado 

15x17mm e alvenaria de 60 cm de altura. O acesso será via portão de ferro com vara 

1/2” pintado com tinta esmalte para esquadria metálica.  

A distribuição será através de rede de distribuição em tubos PVC PBA CL. 
12, diâmetro de 50 mm (dimensionamento em anexo). Serão implantadas 41 
ligações domiciliares com hidrômetro.  
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JUSTIFICATIVA QUANTO A CONCEPÇÃO: 

 A implantação de um sistema de abastecimento de água oferecerá água de 

boa qualidade, tendo em vista a necessidade muito grande na obtenção de água pelos 

moradores. Levando infraestrutura hídrica que possa melhorar a qualidade de vida 

desta população é imprescindível na medida em que estes benefícios melhoram a 

expectativa dos moradores em continuar vivendo nos seus locais de origem 

praticando a agricultura familiar e na criação de pequenos animais, onde retiram os 

seus sustentos e dos seus filhos. 

Esta concepção foi adotada visando a eficiência na aplicação dos recursos e a 

eficácia nos objetivos propostos. 

 O sistema foi dimensionado de forma a atender toda a população das 

localidades beneficiadas com abastecimento de água contínuo e com horizonte de 

projeto de 20 anos. 

Os materiais utilizados como tubos de PVC, reservatórios de fibra e bases de 

concreto pré-moldado foram escolhidos de acordo com: 

•  Qualidade e durabilidade dos materiais; 

•  Compatibilidade com os parâmetros do sistema; 

•  Facilidade de aquisição do material no mercado local; 

•  Preço do material no mercado local; 

•  Facilidade de implantação e execução dos serviços.  
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MEMORIAL DESCRITIVO  

1. DADOS DA COMUNIDADE: 

1.1.1. LOCALIDADE VEREDA GRANDE 

O empreendimento prevê um atendimento de 41 famílias totalizando 205 

habitantes, considerandio taxa de crescimento de 2,00% ao ano, ao longo de 20 anos, 

portanto, o projeto atenderá plenamente a toda a população da localidade, no período 

de 2025 a 2045. 

1.2. DADOS DO MUNICÍPIO 

1.2.1. LOCALIZAÇÃO 

O município está localizado na microrregião de Floriano, compreendendo uma 

área irregular de 3.389,22 km², tendo como limites ao norte os municípios de Amarante 

e Francisco Ayres e o estado do Maranhão, ao sul Itaueira e Flores do Piauí, a leste 

Nazaré do Piauí, Francisco Ayres e São José do Peixe, e a oeste Jerumenha e o 

estado do Maranhão. 

A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06º46’01” de latitude sul 

e 43º01’22” de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 244 km de Teresina. 

1.2.2. ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

Os dados socioeconômicos relativos ao município foram obtidos a partir de 

pesquisa nos sites do IBGE (www.ibge.gov.br) e do Governo do Estado do Piauí 

(www.pi.gov.br). 

O município foi criado pela Lei nº 144 de 08/07/1897. A população total, 

segundo o Censo 2022 do IBGE, é de 62.036 habitantes e uma densidade 

demográfica de 18,20 hab/km². Com relação a educação, a taxa de escolarização de 

6 a 14 anos de idade é 99,24%. 

A agricultura praticada no município é baseada na produção sazonal de arroz, 

batata-doce, cana de açúcar, feijão, mandioca, milho e tomate. 

http://www.pi.gov.br/
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Figura 1 – Mapa de localização do município 

1.2.3. ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

As condições climáticas do município de Floriano (com altitude da sede a 112 

m acima do nível do mar) apresentam temperaturas mínimas de 29°C e máximas de 

39°C, com clima quente tropical. A precipitação pluviométrica média anual (com 

registro de 850 mm, na sede do município) é definida no Regime Equatorial 

Continental, com isoietas anuais entre 800 a 1.400 mm, cerca de 5 a 6 meses como 

os mais chuvosos e período restante do ano de estação seca. Os meses de janeiro, 

fevereiro e março correspondem ao trimestre mais úmido. Estas informações foram 

obtidas a partir do Projeto Radam (1973), Perfil dos Municípios (IBGE–CEPRO, 1998) 

e Levantamento Exploratório-Reconhecimento de solos do Estado do Piauí (1986). 

Os solos da região são provenientes da alteração de arenitos, siltitos, folhelhos, 

calcários, argilitos, laterito e basalto. Compreendem solos litólicos, álicos e distróficos, 

de textura média, pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com 

floresta caducifólia e/ou floresta subcaducifólia/cerrado. Associados ocorrem solos 

podzólicos vermelho-amarelos, textura média a argilosa, fase pedregosa e não 

pedregosa, com misturas e transições vegetais de floresta subcaducifólia/caatinga. 

Secundariamente, ocorrem areias quartzosas, que compreendem solos arenosos 

essencialmente quartzosos, profundos, drenados, desprovidos de minerais primários, 

de baixa fertilidade, com transições vegetais, fase caatinga hiperxerófila e/ou cerrado 

sub-caducifólio/floresta subcaducifólia. Estas informações foram obtidas a partir do 
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Projeto Sudeste do Piauí II (CPRM, 1973) e Levantamento Explorat ório-

Reconhecimento de solos do Estado do Piauí (1986). 

As formas de relevo compreendem, principalmente, superfícies tabulares 

reelaboradas (chapadas baixas), relevo plano com partes suavemente onduladas e 

altitudes variando de 150 a 300 metros; superfícies tabulares cimeiras (chapadas 

altas), com relevo plano, altitudes entre 400 a 500 metros, com grandes mesas 

recortadas e superfícies onduladas com relevo movimentado, encostas e 

prolongamentos residuais de chapadas, desníveis e encostas mais acentuadas de 

vales, elevações (serras, morros e colinas), com altitudes de 150 a 500 metros. 

Seqüência de platôs e chapadas de altitudes médias de 600 a 400 metros acima do 

nível do mar, podendo alcançar 800 metros. Dados obtidos a partir do Levantamento 

Exploratório - Reconhecimento de solos do Estado do Piauí (1986), Projeto Radam 

(1973) e Geografia do Brasil–Região Nordeste (IBGE, 1977).
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2. PARÂMETROS ADOTADOS 

2.1 População de demanda 

O empreendimento prevê um atendimento, com taxa de crescimento de 2,00% 

ao ano, ao longo de 20 anos, portanto, o projeto atenderá plenamente a toda a 

população das localidades, no período de 2025 a 2045. 

2.2 Consumo per capta 

Foi adotado um consumo per capta de 120 L/hab. Dia.  

2.3 Coeficiente de reforço 

Foram adotados como coeficientes de reforço os seguintes valores, 

recomendados por norma: 

• Para o dia de maior consumo ..................................K1 = 1.20. 

• Para a hora de maior consumo.................................K2 = 1.50.  
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Poços existentes (P-01 e P-02); 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

Residências a serem implantadas ligações domiciliares (P-02);  
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS SAA  
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1. INTRODUÇÃO 

As presentes especificações têm por objetivo definir as características e 

padrões técnicos exigidos assim como prever as instruções, recomendações e 

diretrizes destinados aos fornecimentos dos tubos, equipamentos e acessórios 

necessários à implantação de Sistema de abastecimento d’água. 

2. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

Todos os materiais a empregar na obra deverão ser novos, e satisfazer 

rigorosamente estas especificações, salvo disposição expressa da fiscalização. 

A Contratada só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo ao exame 

e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego, quando em 

desacordo com estas especificações. 

Cada lote ou partida de material deverá – além de outras constatações – ser 

cadastrado com a respectiva amostra previamente aprovada. 

As amostras de materiais aprovados pela Fiscalização, depois de 

convenientemente autenticadas por esta e pela Contratada, deverão ser 

cuidadosamente conservadas no canteiro da obra até o fim dos trabalhos, de forma 

a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência aos 

materiais fornecidos ou já empregados. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a 

substituição de alguns dos materiais adiante especificados por outros equivalentes. 

Esta substituição só poderá ser efetuada mediante expressa autorização por 

escrito da Fiscalização, para cada caso particular. 

Obriga-se a Contratada a retirar do recinto das obras os materiais impugnados 

pela Fiscalização, dentro de 72 horas a contar do recebimento da ordem de serviços. 

Será expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais 

que não satisfaçam a essas especificações.  
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3. SERVIÇOS INICIAIS: 

3.1. PLACA DA OBRA 

A placa deverá ter dimensões de 3,20 x 2,00 m, com formato e inscrições a 

serem definidas pelo Governo Federal de acordo com o manual de cores e proporções 

de placas de obra. Será confeccionada em chapa de aço galvanizado nº 22 e terá 

sustentação em frechais de madeira 7,5 x 7,5 cm na altura estabelecida pelas normas. 

 
3.2. PLACA DE INAUGURAÇÃO 

Placa de inauguração de obra em aço escovado, tamanho 80 cm x 60 cm, de 

espessura 1,5 mm e fixada com parafusos, com textos e logotipos gravados por foto 

corrosão e pintados conforme as cores-padrão presentes no modelo abaixo. 
 

Modelo de placa de inauguração 
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3.3. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as 

despesas incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra        

compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra, 

Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho, 

Produção e Gestão de materiais. 

Essas despesas são parte da planilha de orçamento em itens independentes 

da composição de custos unitários, especificados como administração local. 

Vale ressaltar que o valor do item de Administração Local está de acordo com 

o Acórdão nº 2622/2013 – TCU conforme tabela a seguir. 
 

 
Fonte: Acórdão nº 2622/2013 – TCU; 

 

3.4. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização 

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e 

concluir a obra dentro do prazo contratual. 

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do 

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias, detritos 

e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente limpas. 

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam 

necessariamente aos seguintes: 

• Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de 

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua 

posterior retirada; 
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• Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira 

ou às suas subempreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e 

posterior regresso a seus locais de origem; 

• Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou 

determinadas pelo órgão responsável, realizadas por qualquer pessoa ligada 

à empreiteira, qualquer que seja sua duração ou natureza. 

4. SISTEMA DE CAPTAÇÃO E RECALQUE 

Antes do início da execução do sistema de abastecimento de água é necessário 

que sejam realizados os serviços de captação referentes à limpeza de poço, análise 

bacteriológica da água, análise físico-química, teste de vazão e demais serviços 

pertinentes. Qualquer serviço realizado antes da aprovação desses itens, não será 

considerado na medição. 

4.1. Poço tubular profundo 

Será realizada utilizando manancial subterrâneo, com a utilização de poços 
tubulares existentes, segue projeto de limpeza de poço tubular, instalação, 

desenvolvimento e teste de produção em anexo para a localidade. 

Conforme resolução CERH nº 001/2023 de 10 de Maio de 2023, que condiciona 

a concessão de novas outorgas de uso de água à instalação de hidrômetro na saída 
do poço, deverá ser instalado hidrômetro conforme especificações adequadas 

visando a aferição do volume efetivamente captado. 

4.2. Construção de casa de 5,29 m² para o abrigo do quadro de comando, 
barrilete e dosador de cloro: 

4.2.1. Serviços Iniciais: 

4.2.1.1. Limpeza do terreno: 

Antes do início dos serviços, o terreno deverá ser cuidadosamente limpo e 

regularizado, constando de capina, destocamento se necessário, regularização e 

retirada de entulhos e do material proveniente da limpeza. 



 
    

Av. Presidente Kennedy, Nº 280, São Cristóvão – Teresina/Piauí – CEP 64.052-345 
CNPJ 22.057.819/0001-28  

 Fone: (86) 3222-8309 
 

 

4.2.1.2. Locação da obra: 

A obra deverá ser locada após a limpeza e regularização do terreno. A firma 

contratada locará a obra rigorosamente com o projeto ou sob a orientação da 

fiscalização, respeitando os alinhamentos, sendo responsável por qualquer erro de 

alinhamento ou nível e correndo exclusivamente por sua conta a demolição e 

reconstrução dos serviços verificados como imperfeitos pela fiscalização. 

A locação será executada com gabarito de madeira utilizando tábuas de virola 

para definição dos alinhamentos. Em casos especiais a marcação deverá ser feita 

com aparelhos de precisão (teodolito). 

 

4.2.2. Movimento de terra: 

4.2.2.1. Escavação manual em terra compactada: 

As escavações deverão atingir terreno sólido e firme, e serão executados de 

acordo com o projeto específico da obra. As cavas deverão ser molhadas e fortemente 

apiloadas. No caso de ocorrência da presença de água durante a execução dos 

serviços, estas serão esgotadas, de modo que o terreno fique limpo e seco. As valas 

para fundação terão seção de 40,00 x 70,00 cm. 

4.2.2.2. Aterro apiloado com empréstimo: 

Na área de construção serão feitas limpeza e remoção da camada de terreno 

que contenha restos vegetais ou camadas moles, cuja ocorrência é prejudicial à 

estabilidade dos aterros. 

O aterro deverá ser executado em camadas sucessivas de 20,0 cm, 

uniformemente umedecido, próximo da umidade ótima e fortemente apiloado. Os 

materiais a serem utilizados na confecção dos aterros deverão ser de preferência, 

solos areno-argilosos, lateríticos, piçarra de seixo rolado ou areia grossa. Podendo 

ser utilizada areia fina quando as condições de umidade do terreno assim o indicarem. 

A compactação poderá ser manual ou mecânica e as camadas sucessivas 

deverão apresentar umidade adequada. 
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4.2.3. Infraestrutura: 

4.2.3.1. Fundação em pedra argamassada: 

As fundações sob as paredes serão do tipo corrida, com 70% de pedra de mão, 

com seção transversal nas dimensões mínimas de 40,0x 60,0 cm, sendo utilizada 

argamassa no traço 1:4 (cimento e areia). Serão empregadas rochas graníticas ou de 

durezas equivalentes, dispostas de tal modo a atender com perfeição ao fim de que 

se destinam. As pedras ao serem jogadas na cava devem ser apiloadas antes do 

lançamento da argamassa. 
Este processo deve se repetir até que a última camada de argamassa se iguale 

ao nível do terreno. 

 

4.2.3.2. Baldrame em tijolo cerâmico: 

Será executado sobre a fundação corrida o baldrame devendo observar 

rigorosamente os alinhamentos definidos nos projetos, visando facilitar a 

determinação do contrapiso e levantamento das paredes. Serão executados com 

tijolos cerâmicos de furo bem prensados, assados, sem falhas ou fendas, resistentes 

e de comprovada qualidade na espessura de 14,0 cm assentados com argamassa de 

cimento, cal e areia fina no traço 1:2:8. 

4.2.3.3. Concreto Armado fck = 20Mpa: 

As cintas sob as alvenarias, a laje de sustentação do dosador de cloro e os 

pilares do portão da cerca serão executadas em concreto armado no traço 1:2:3 

(cimento, areia grossa e seixo lavado), em acordo com o projeto fornecido, e na 

necessidade de qualquer esclarecimento ou alteração, deverá ser consultada a 

fiscalização. 

A execução do concreto deverá obedecer às prescrições de normas, e deverão 

ser adaptadas exatamente às dimensões de peça da estrutura projetada, construídas 

de modo a não se deformar sensivelmente sob a ação das cargas e pressões do 

concreto e suas fendas deverão ser vedadas com papel de saco de cimento no 

momento da concretagem. 
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As escoras roliças deverão ter no máximo, uma única emenda, não situada no 

traço médio. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas e 

molhadas até a saturação. 

As armaduras deverão obedecer às prescrições de norma, antes de sua 

introdução nas formas, deverão estar limpas, não se admitindo a presença de graxas 

ou acentuada oxidação, para a fixação da ferragem nas formas, serão utilizadas 

cocadas, confeccionadas em cimento e areia grossa com a mesma resistência da 

peça estrutural. 

Durante o lançamento do concreto, serão observadas e mantidas as posições 

e afastamentos das barras. O concreto deverá ser dosado racionalmente e apresentar 

a resistência característica exigida (fck=20MPa). Não serão permitidos entre o preparo 

da mistura e o lançamento nas formas, intervalos de tempo superior a 30 (trinta) 

minutos. 

O adensamento do concreto deverá ser feito através de vibração mecânica, a 

critério da fiscalização. Deverá ser evitada, ao máximo, interrupção na concretagem 

em elementos intimamente interligados, como medida de diminuição dos pontos 

fracos da estrutura. Quando tais interrupções se tornarem inevitáveis, as juntas 

deverão ser irregulares superfícies escariadas, lavadas e cobertas com uma camada 

de cimento, antes de se recomeçar a concretagem. Não será permitida concretagem 

com altura de lançamento superior a 2,00 m, devendo ser abertas janelas ou aberturas 

para auxiliar o adensamento. Deverá ser rigorosamente observada às curas do 

concreto lançadas durante 07 (sete) dias consecutivos e as superfícies deverão ser 

mantidas umedecidas.  

As cintas em concreto armado terão seção transversal de 9,0x13,0 cm pelo 

comprimento da parede com armadura de 4 Ø 5.0 mm e estribos de Ø 5.0 mm c.20. 

Os pilares de sustentação da cerca terão serão transversal 10,0x10,0 cm por 2,50 m 

de altura. 

4.2.4. Estruturas e vedações: 

4.2.4.1. Alvenaria de tijolo cerâmico: 

As paredes deverão obedecer às dimensões e alinhamentos indicados nas 

plantas do projeto de arquitetura. Serão aprumadas, alinhadas, colocadas em 
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esquadro e executadas em tijolos cerâmicos de furo bem prensados, bem assados, 

sem falhas ou fendas, resistentes e de comprovada qualidade na espessura de 9,0 

cm. Os tijolos deverão ser molhados antes de utilizados. A argamassa empregada 

será de cimento, cal e areia no traço 1:2:8. As juntas de argamassa terão espessura 

média de 1,5 cm, admitindo-se no máximo 2,0 cm. 

4.2.4.2. Elemento Vazado e = 7,0 cm: 

Este serviço consiste no levante de peças pré-fabricadas com cimento e areia 

grossa que devem ter bom acabamento (boa vibração) e boa resistência, assentadas 

com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. As peças deverão ser 

devidamente niveladas e aprumadas e as juntas serão uniformes e regulares, com 

dimensões de 50,0 x 40,0 cm e espessura de 7,0 cm. A fim de prevenir dificuldades 

de limpeza ou danificação das peças, cuidar-se-á de remover – antes do seu 

endurecimento – toda a argamassa que venha a salpicar a superfície dos elementos 

vazados ou extravasar das juntas. 

4.2.5. Cobertura: 

4.2.5.1. Estrutura de Madeira (trama de madeira): 

Composta de linhas (7,0 x 14,0 cm), caibros (6,0 x 3,0 cm) e ripas (1,5 x 3,0 

cm) perfeitamente serradas, sem nós, empenos ou outras falhas, em madeira de lei, 

assentadas na forma tradicional sobre o vigamento de concreto ou sobre as paredes. 

Será executada em madeira de lei obedecendo rigorosamente aos detalhes e 

dimensões do projeto arquitetônico. As emendas serão efetuadas com chanfros de 

45°, tomando-se o cuidado de fazê-las trabalhar a compressão e não a tração, e 

posicionando-as próximas aos apoios. 

4.2.5.2. Telhamento em telha cerâmica: 

As telhas serão do tipo cerâmica, de fabricação mecânica, bem assentadas e 

sem porosidade. A forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, 

sobrepondo no mínimo 8,0 cm uma a outra de modo a evitar infiltração de água. As 

telhas das pontas (caliças) e das laterais (beira e bica) deverão ser rejuntadas com 
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argamassa no traço 1:3 (cimento e areia grossa) para evitar seus deslocamentos em 

decorrência da ação dos ventos. 

4.2.6. Piso: 

4.2.6.1. Lastro impermeabilizado e=5,0 cm: 

Será executado em concreto simples não estrutural no traço 1 traço 1:4,5:4,5 

(cimento, areia média e pedra britada nº 01) e aditivo impermeabilizante líquido na 

proporção conforme o fabricante. Terá 5,0 cm de espessura e é destinado a evitar a 

penetração de água na edificação, especialmente por via capilar. De preferência, a 

concretagem do lastro será efetuada em operação contínua e ininterrupta para que se 

evitem juntas de concretagem e, consequentemente, pontos sensíveis de percolação. 

Como medida de ordem geral, proceder-se-á, após o início da pega e antes que o 

concreto endureça demasiadamente, a um escovamento da superfície, até que os 

grãos do agregado graúdo se tornem aparentes, pela remoção da película que aí 

costuma formar-se. Servirá como contrapiso das áreas de piso final cimentado. 

4.2.6.2. Piso cimentado e = 1,5 cm (piso da casa de comando): 

O piso será executado sobre o lastro de impermeabilização, na espessura de 

1,5 cm, com o traço de 1:3 de cimento e areia de forma que o seu acabamento seja 

liso, o que se conseguirá da seguinte maneira: 

• A camada de cimentado será alisada com sarrafo e desempenadeira; 

• A superfície da argamassa deve estar ainda molhada para que se pulverize 

com a mão, o pó de cimento e em seguida, com o auxílio de desempenadeira 

de aço ou da colher de pedreiro, este pó seja distribuído e "queimado" sobre 

a superfície da argamassa. Para deslizar a desempenadeira ou colher de 

pedreiro, pulverizar, com broxa, um pouco de água. 

4.2.6.3. Calçada cimentada: 

A calçada será executada ao redor da casa de bomba, com largura conforme 

o projeto, com baldrame em tijolo cerâmico furado com e=14,0 cm e altura de 20,0 

cm, piso cimentado na espessura de 5,0 cm, assentado sobre colchão de e=20,0 cm 
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de areia previamente umedecida. Os traços são iguais aos dos mesmos itens da casa 

de bomba. 

4.2.7. Revestimentos: 

4.2.7.1. Chapisco: 

Os revestimentos deverão apresentar aparamento perfeitamente 

desempenados, aprumados, alinhados e nivelados, e as arestas serão vivas e 

perfeitas. As superfícies das paredes deverão ser limpas e molhadas abundantemente 

antes da aplicação de qualquer revestimento. As superfícies de revestimento deverão 

ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 

de modo a recobrir totalmente as paredes. 

4.2.7.2. Reboco: 

Todas as alvenarias receberão, interna e externamente reboco simples em uma 

só massa com acabamento camurçado. A argamassa para reboco será de cimento, 

cal ou aditivo aglutinante, e areia no traço 1:2:8. 

4.2.8. Esquadrias: 

4.2.8.1. Porta de ferro completa (0,80x2,10) m: 

As portas e janelas serão em chapa de ferro já fornecida com pintura de 

proteção com zarcão. 

Todos os trabalhos de serralheria serão realizados com a maior perfeição, 

mediante emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, e 

executados rigorosamente de acordo com o projeto.  

Levando em conta a vulnerabilidade das esquadrias de ferro nas juntas entre 

os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, elas serão cuidadosamente 

preenchidas com calafetador que lhe assegure a elasticidade permanente. As partes 

móveis das esquadrias serão dotadas de pingadeiras, de forma a garantir perfeita 

estanqueidade, evitando, dessa forma, penetração de água de chuva. 

O material a empregar será novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem 

nenhum defeito de fabricação. Seus chumbadores serão assentados com argamassa 

de cimento, cal e areia média no traço 1:3. 
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4.2.9. Pintura: 

Todas as superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

Deverão ser dadas tantas demãos quantas forem necessárias de forma a se 

obter uma coloração uniforme. Serão aplicados os seguintes tipos: 

4.2.9.1. Pintura esmalte sintético em esquadria de ferro: 

A porta de entrada da casa de bomba e o portão da cerca de proteção serão 

pintadas em com tinta em esmalte sintético fosco em duas demãos no mínimo 

emassada com massa plástica. 

4.2.9.2. Pintura a cal: 

Será executada sobre o reboco das paredes com tinta à base de cal sendo 

aplicada em três demãos. 

4.2.10. Instalação elétrica: 

O projeto da instalação elétrica da casa de comando do sistema de 

abastecimento d’água, enfoca principalmente a concepção do sistema de distribuição 

de energia elétrica interno, incluindo o encaminhamento, dimensionamento, 

especificações técnicas e desenhos, que completam o perfeito entendimento da obra. 

Para o desenvolvimento dos projetos e das soluções aqui apresentadas foram 

observadas as normas e códigos da ABNT - Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, principalmente a NBR 5410/04, e da Equatorial   Piauí. 

Os principais critérios adotados neste projeto, referente aos materiais utilizados 

e dimensionamento das peças, seguem conforme as prescrições normativas. 

NBR 5410- Instalações elétricas de baixa tensão; O projeto abrange os 

seguintes sistemas: 

• Sistema de medição; 

• Sistema de distribuição; 
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4.2.10.1. Entrada de energia 

O fornecimento de energia para casa de comando será feito em baixa tensão 

monofásica/trifásica (de acordo com projeto), com instalação de padrão de entrada na 

divisa da cerca com o passeio. Instalação de medidor monofásico/trifásico com 

energia medida em kWh de forma direta, e proteção geral por disjuntor 50A, 

aterramento na entrada de energia conforme padrão da concessionária local. 

4.2.10.2. Sistema de distribuição 

 A distribuição de energia elétrica será feita através de circuito 

monofásico 220V até o quadro geral de baixa tensão (QGBT). A energia elétrica será 

transportada para todas as cargas cabos de cobre com isolação em EPR e PVC, 

devidamente instalados em eletrodutos rígidos roscáveis de PVC. Todos os quadros 

de distribuição, caixas de passagem, caixas dos medidores, quadros de comandos, 

motores elétricos e demais partes metálicas, deverão ser devidamente aterrados. 

4.2.10.3. Eletrodutos  

Todos os eletrodutos a serem utilizados deverão ser do tipo PVC rosqueavel, 

anti- chama, de marca com qualidade comprovada. Os eletrodutos enterrados e 

caixas de passagens deverão ser completamente embutidos no solo, sendo os 

eletrodutos embutidos a aproximadamente 40cm da superfície. 

As caixas de passagem no solo serão em concreto pré-moldada com tampa, 

nas dimensões 30X30X40cm, com camada de 10 cm de seixo no fundo, com a 

especificação de utilização no desenho do projeto da instalação elétrica. Na 

instalação, todos os eletrodutos deverão ser em PVC Rìgido, que atendam as 

especificações da NBR 6150. 

A bitola mínima dos eletrodutos não poderá ser inferior a 25mm. Os eletrodutos 

que se projetam de pisos deverão estar em ângulo reto em relação à superfície. 

Os eletrodutos serão do tipo PVC rígido para a entrada, medição e distribuição. 

Ao longo da canalização de eletrodutos deverão ser utilizadas caixas nos seguintes 

casos: 

• Pontos de entrada e saída de condutores da canalização; 

• Pontos de emendas ou derivações de condutores; 
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• Mudança de direção maior que as admitidas com curvas e eletrodutos. 

As caixas de passagem deverão ser instaladas onde indicado no desenho e 

nos locais necessários à correta passagem da fiação. 

Cada linha de eletrodutos entre caixas e/ou equipamentos, deverá ser 

eletricamente contínua. Os eletrodutos deverão ser instalados de modo a não formar 

cotovelos, pois isto prejudica a passagem dos condutores elétricos. Recomendamos 

a utilização de curvas ou caixas de passagem. 

4.2.10.4. Condutores 

A fiação e cabeagem serão executadas conforme bitola e tipo indicado no 

memorial justificativo e nos desenhos de projeto. 

A bitola dos mínima dos condutores de distribuição do medidor ao quadro 

deverá ser de 6,0mm², do tipo EPR isolação 0,6/1kV. Os condutores internos da casa 

de comando deverá ser conforme bitola indicada em projeto com isolação PVC anti-

chama 750V 70°C. Os cabos de alimentação da bomba, deverá ser do tipo tetrapolar 

com dupla isolação EPR 1kV para uso submerso, com bitola mínima 4mm². 

Os isolamentos dos condutores terão cores diferenciadas para identificar as 

fases, o neutro e terra. As conexões e ligações deverão ser nos melhores critérios 

para assegurar durabilidade, perfeita isolação e ótima condutividade elétrica. 

Convenção das cores: 

• Fase. ........................ Cor preta 
• Neutro. ...................... Cor azul claro 
• Terra. ........................ Cor verde claro 
• Retorno. .................... Cor branca 

No caso de os condutores serem puxados por método mecânicos, não deverão 

ser submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante, por conta de danos às 

características físicas e/ou elétricas do condutor. 

Todas as emendas deverão ser eletricamente perfeitas, e cobertas por fita 

isolante até formar espessura no mínimo igual à do isolamento normal do condutor. 

Não será admitida em hipótese nenhuma emenda de condutores fora de caixas 

apropriadas em instalações internas e embutidas. Para instalações aéreas deverá ser 
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usado conector pré-fabricado apropriado. Na instalação deve-se tomar cuidado para 

não danificar o isolamento dos fios durante a enfiação e o descascamento para 

emendas e ligações. 

4.2.10.5. Quadro de distribuição 

Os quadros deverão abrigar em seu interior todos os equipamentos elétricos 

indicados no diagrama unifilar. Serão em estrutura auto-suportável, de embutir, 

construídos de perfis metálicos em chapa de aço, e conterão barramentos 

dimensionados de acordo com a potência utilizada. O envolvimento dos equipamentos 

deverá ser completo, de modo a protegê-los contra quaisquer contatos acidentais 

externos, entrada de pó, penetração de água, insetos e roedores. 

Deverão ser usados conectores tipo terminal tubular para fixação dos cabos 

aos barramentos. Todos os quadros deverão conter plaquetas de identificação, para 

os diversos circuitos e para o próprio quadro. 

O quadro de medição deverá ser em material policarbonato com proteção UV, 

conforme padrão concessionária local. 

4.2.10.6. Proteção  

O interruptor automático (disjuntor) para baixa tensão deverá ter proteção 

termomagnética e capacidade de ruptura de acordo com as solicitações de 

sobrecarga e capacidade de condução do cabo de cada circuito. 

Dispositivo de Proteção contra Surtos de Sobretensões (DPS), Sua ligação 

deve incluir todas as fases do quadro, além do neutro. Deve ter capacidade mínima 

para absorção de correntes de surto de 25 kA. O supressor de surto deve suportar 

pulsos de nível 1, de característica 10/350 ms, e de nível 2, de característica 8/20 ms, 

na tensão compatível de 275V. O supressor de surto deve ser fabricado seguindo as 

recomendações da norma NBR 5410 da ABNT. 

4.2.10.7. Aterramento 

Serão considerados os dois tipos de aterramento: 

• O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das massas e 

dos elementos estranhos à instalação, visando a proteção contra choques 
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elétricos por contato indireto; 

• No aterramento será usada haste cobreada de 5/8"x2,4m, interligada por 

cabo de cobre nu, conforme desenho instalada próxima a entrega de energia 

elétrica. Serão aterradas a medição e todos elementos metálicos, incluindo, 

painéis, equipamentos com carcaça metálica e tomadas. 

4.3. Aquisição e instalação de dosador de cloro: 

Refere-se ao fornecimento de equipamento para desinfecção e tratamento de 

água para abastecimento, de acordo com as Normas e Especificações da ABNT e 

requisitos do projeto. 

Desinfecção trata-se da destruição de organismos nocivos, causadores de 

doenças, que se encontrem na água utilizada para abastecimento, através da 

utilização de produtos químicos apropriados. 

Para a desinfecção de águas subterrâneas, caso deste projeto, utilizar-se-á do 

conjunto dosador de cloro abastecido com pastilhas sólida de hipoclorito de cálcio 

Ca(ClO)2, composto relativamente estável e que possui mais cloro disponível que o 

hipoclorito de sódio. 

A dosagem do cloro deverá ser estabelecida empiricamente obedecendo aos 

valores de cloro residual livre em relação à temperatura média mensal e Ph da água 

e tempo de contato (tempo para percorrer o trecho entre o ponto de lançamento do 

hipoclorito e ponto a montante do primeiro consumidor) conforme tabela do anexo IV 

da Portaria 2914 / 2011 que dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância 

da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 
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Obs1.: É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro residual livre ou 2 mg/L de cloro 
residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de distribuição 
(reservatório e rede). 
Obs2.: A concentração de cloro residual livre não deverá ser superior a 5,0 mg/L, a partir desse valor há 
danos à saúde dos consumidores. 
Obs3.: A concentração de cloro residual livre preferencialmente não deverá ser superior 2,0 mg/L, a partir 
desse valor há alteração das propriedades organolépticas da água embora não haja risco à saúde dos 
consumidores. 

A liberação do hipoclorito deverá ser feita através de dosador e obedecer às 

seguintes exigências: 

• Utilização em sistema normal ou pressurizado; 

• Ter capacidade para 1,2 kg de pastilhas de cloro de até 65mm; 

• Suportar vazões de até 20 m³/h; 

• Possuir comparador para determinação dos índices ideais de cloro; 

• Ser de material transparente para a visualização do consumo das pastilhas. 

 
 

 

 
Imagens meramente ilustrativas. 

 

O dosador deverá estar apoiado em laje de concreto de 10x30x50 cm 

engastada na parede da casa de comando não apenas suspenso pela tubulação ou 

em contato com o solo, cuidados especiais deverão ser tomados para manter a 

integridade dos revestimentos, pinturas e elementos não metálicos das peças, sempre 

em consonância com as recomendações do fabricante. 
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Deve-se proceder regularmente a manutenção das partes móveis do mesmo, 

de acordo com as recomendações do fabricante, desmontando-se o conjunto, 

limpando suas partes internas com solventes orgânicos, limpando-se o selo mecânico 

etc. 

A Fiscalização deverá exigir da Contratada a apresentação de toda 

documentação técnica do equipamento, a ser fornecida pelos fabricantes, 

compreendendo entre outros: desenhos de fabricação com indicação das peças 

componentes, certificados de materiais, certificados de testes, manuais de instrução 

para instalação, operação e manutenção. 

Todos os equipamentos serão submetidos a controle visual, dimensional e de 

qualidade de seus componentes, com a presença da Fiscalização. 

Serão rejeitados aqueles que apresentem defeitos de fabricação ou que 

tenham sofrido avarias no transporte, bem como os que contrariem frontalmente as 

especificações de fabricação e de projeto. 

4.4. Cercado e Portão: 

Serão construídas 02 cercas, sendo 01 no local da captação e 01 no local da 

reservação, medindo 10,00 m x 10,00 m com estacas em concreto pré-moldado com 

dimensões de 10,0 x 10,0 cm, com mourões de concreto, reto, e altura de 2,00 metros, 

espaçamento de 2,5 metros, cravados 0,5 metros, com 04 fios de arame, com mureta 

em alvenaria de altura 0,60 metros, incluso portão de ferro, dimensões 2,00 x 3,00 

metros. 

 

4.5. Aquisição de bomba solar: 

Para instalação do conjunto motobomba no interior do poço (descida do 

equipamento) as seguintes recomendações deverão ser executadas:  

• Os cabos devem ser fixos na tubulação edutora, utilizando-se de presilhas. 

Esta operação deverá ser repetida a cada 6 m para cabos mais leves e em 

espaços menores para cabos mais pesados. Não se utilizará pedaços de 

borracha para amarração, pois a borracha pode apodrecer e entupir o crivo 

da bomba, ocasionando queda de vazão e até mesmo a queima do 
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equipamento;  

• O conjunto motobomba deverá ser introduzido dentro do poço de acordo com 

os dados técnicos do mesmo. A profundidade de instalação do conjunto 

motobomba não influi significativamente no fluxo de água, no entanto, o nível 

de submersão será suficiente se o conjunto motobomba for instalado a 6 m 

abaixo do nível dinâmico, salientamos que a altura manométrica (dada em 

m.c.a. – metros de coluna de água) inicia-se a partir do nível dinâmico para 

cima, somando-se a perda de carga da tubulação;  

• Deve-se colocar a tampa do poço e apertar as abraçadeiras sobre o cano, 

fixando o cabo da instalação no painel de comando, conforme instruções em 

anexo no mesmo. 

• A localização ideal para instalação do conjunto motobomba é acima da 

região dos filtros nos poços revestidos e acima da entrada de água dos 

poços não revestidos.  

• O conjunto deverá ser instalado pelo menos 10 metros do fundo do poço, a 

fim de evitar a sucção de areia e/ou detritos. 

• Partida suave, evitando golpe de aríete no acionamento do sistema 

• Fácil instalação 

• Possui sistema de diagnóstico e proteção 

• Acionamento de liga e desliga por disjuntor 

• Sensor de fluxo antes do reservatório. Um comutador de fluxo deve ser 

fornecido para detectar condições de fluxo baixo ou sem fluxo e evitar danos 

à bomba, ao motor e ao encanamento. Em momentos de luz solar limitada, 

um ponto será alcançado onde não há energia solar suficiente para fornecer 

fluxo adequado. A bomba irá atingir uma condição de deadhead, significando 

que a bomba está girando, mas não há água em movimento continuo. A 

operação em uma condição de deadhead pode superaquecer a bomba, o 

motor e, posteriormente, o encanamento, já que nenhuma água em 

movimento retira o calor. O fluxostato detecta um fluxo adequado, permitindo 

operação continua ou detecta zero ou baixo, permitindo um modo de 

operação "deadhead" que alterna um intervalo de tempo de execução e um 

resfriamento para evitar superaquecimento do motor e da bomba. Após um 
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certo período de tempo de execução, se o fluxostato não detectar o fluxo, 

apresentará um código de falha; 

• Disjuntor para acionamento manual do sistema pelo operador do sistema; 

O cabo elétrico que sai do painel e alimenta a bomba submersa deverá ser 

conduzido dentro de eletroduto pvc rígido de bitola não inferior a  3/4". 

4.6. Fornecimento e instalação de geração fotovoltaica (placas solares, 
controlador da bomba e estrutura de sustentação), incluso projeto 
executivo: 

Fornecimento e instalação de KIT SOLAR, contemplando: 08 UND Painel 

Fotovoltaico de 550W ou equivalente, controlador para bomba solar e estrutura 

metálica para fixação dos painéis solares. 

A disposição das placas fotovoltaicas, casa de abrigo e reservatório podem 

variar de acordo com a posição do cercado dependendo da orientação solar e entorno. 

A contratada deve apresenta o projeto executivo dos painéis solares. 

4.6.1. Características gerais inerentes aos sistemas (OFF GRID´S) 

• Proteções elétricas 

O sistema elétrico deve possuir proteção contra condições potencialmente 

prejudiciais, tais como: 

a) Picos de tensão 

b) Baixa carga 

c) Baixa tensão 

d) Bomba travada 

e) Circuito aberto 

f) Curto circuito 

g) Superaquecimento da unidade de controle 

h) Operação sem água (a seco) 

i) Polaridade CC Invertida 

 

• Características principais 

a) O inversor deverá fornecer uma tensão compatível com a carga (motobomba 
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submersa) 

b) Sistema que busca a máxima eficiência de bombeamento 

c) Estrutura com grau de proteção Nema tipo 4 (IP56), com máxima proteção para 

ambientes internos e externos e contra danos causados por animais, insetos, 

sujeira, entre outros 

d) Conexões de entrada de corrente continua (CC) e saída corrente alternada 

(CA) 

e) Indicação do status de operação através de LED 

f) Terminal previsto para comunicação de dados adicionais 

 

• Principais componentes dos sistemas 

a) Unidade de controle e proteção - inversor de frequência - adequado ao 

tamanho da motobomba e painéis solares. O sistema inversor deverá estar 

acondicionado junto com os demais componentes elétricos de comando e 

proteção em painel metálico fixado na estrutura metálica autosuportante dos 

painéis solares; 

b) Painel solar em quantidade suficiente para suprir a energia demandada pelo 

sistema; 

c) Estrutura metálica para suporte dos painéis; 

d) Conectores, cabos e acessórios; 

e) Painel Metálico para acondicionamento do inversor e demais elementos de 

comando e proteção elétrica. 

Como se trata de serviços comuns de engenharia, o custo eventual de itens de 

serviços preliminares e demais itens comuns na maioria desses serviços, são aqui 

considerados como incluídos nos preços unitários de serviços. 

• Especificação técnica dos cabos (conexão painel - inversor): 

Material do condutor: Cobre eletrolítico estanhado, têmpera mole, 

encordoamento classe 5; 

a) Classe do condutor: de acordo com a DIN VDE 0295 classe 5 e IEC 60228 

classe 5; 

b) Isolamento da Veia: Composto poliolefínico termofixo não halogenado com 

baixa emissão de fumaça, não propagante a chama, na cor natural. 
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c) Cobertura: Composto poliolefínico termofixo não halogenado com baixa 

emissão de fumaça, não propagante a chama e com resistência a intempéries; 

d) Fabricado na cor preta. – Voltagem nominal: (0,6/1Kv CA-AC) (1,8 kV CC-DC); 

e) Resistência do condutor: de acordo com a DIN VDE 0295 classe 5e IEC 60228 

classe 5; 

f) ABNT NBR 16612 – Cabos de potência para sistemas fotovoltaicos, não 

halogenados, isolados, com cobertura, para tensão de até 1,8 kV C.C. entre 

condutores; 

g) Requisitos de desempenho; 

h) Bitola: conforme dimensionamento a ser apresentado a fiscalização. 

 

DESCRIÇÃO 

 

PAINEL SOLAR-INVERSOR 

 

INVERSOR – MOTOBOMBA 

 

SISTEMA 

OFF GRID 

 

Cabo solar conforme 

especificação, bitola mínima #4 

mm2 

Deverá ser realizado cálculo em função da 

profundidade do poço versus queda de tensão 

não superior a 2%, garantindo a bitola mínima de 

#6mm2 e isolação EPR ou HEPR 1KV 

 

• Especificação técnica inversor de frequência para sistema fotovoltaico: 

a) IP 55 

b) Garantia mínima de 5 anos 

c) Tipo off grid - não conectado a rede da concessionária 

d) Deve estar acondicionado em painel metálico junto com os demais acessórios 

do sistema 

e) Conforme IEC 62109-1 

f) Compativel com a quantidade de painéis solares e com a carga acoplada 

g) Controle - MPPT 

h) Entradas Digitais 

i) IHM - IHM inclusa 

j) Operação - Controle do tempo de aceleração e desaceleração, torque boost, 

parada forçada através de CC, modo CLP simplificado, frequência 

multiestágios, entre outros 
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k) Proteção - Proteção contra sub/sobre tensão, contra sobre corrente, auto 

diagnósticos e reset automático (caso seja necessário), proteção contra falta 

de fase, sobretemperatura no inversor, sobrecarga no motor, curto-circuito, 

proteção contra falhas externas, falhas de comunicação e interferências 

eletromagnéticas 

l) Guia de instalação em Português 

m) Suporte técnico em horário comercial 

n) Refrigeração - Ventilação forçada 

o) Temperatura Ambiente - -10°C ~ +40°C 

p) Deverá ser apresentada a folha de dados do equipamento para aprovação da 

fiscalização 

q) Modelo referência schneider motobombas / franklin electric  

• Especificação técnica mínima estrutura metálica para painéis solares: 

a) Fixação na estrutura no solo. Deverá ser realizada base de concreto compativel 

com a carga da estrutura. Deverá ser apresentado cálculo a fiscalização; 

b) Deverá suportar ventos conforme NBR 6123; 

c) Aço zincado segundo norma NBR 6323; 

d) Dimensionamento estrutural segundo NBR 8800; 

e) Vigas e clamps em alumínio 6063-T6 de alta resistência; 

f) Parafusos dos clamps em aço inox; 

g) Tipos de estrutura: 

Off Grid: Recomenda-se utilizar: 

 
Grid 2: Recomenda-se utilizar: 
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Obs.: O desenho e especificação técnica da estrutura metálica a ser fornecida 

e instalada pela contratada deverá ter a aprovação da fiscalização; 

h) Distâncias a serem respeitadas: 

  

• Especificação técnica painel metálico: 

a) Padrão Equatorial / Brum ou similar; 

b) IP 66; 

c) Totalmente construído em chapa de aço 2mm. Dobradiças de aço e reforçadas; 

d) Pintura eletrostática a pó na cor RAL 7032; 

e) Placa de montagem, em chapa de aço 2mm. Pintura eletrostática a pó na cor 

RAL 2003; 

f) Prensa cabos; 

O painel metálico com seus componentes internos de comando e proteção 

elétrica deverão estar fixados na própria estrutura metálica que supporta os painéis 

solares; 

O sistema deverá ser aterrado com haste cobreada copperweld p/ aterramento 

254 micr d= 5/8" x 3,00 m; 

 Todos os custos com o eletroduto, terminais e demais acessórios ao 

perfeito funcionamento do sistema deverão estar contemplados na proposta. 
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5. ADUÇÃO 

5.1. Definições: Movimento de Terra 

O movimento de terra refere-se aos serviços de terraplenagem necessários à 

implantação das obras constituindo-se nos serviços de escavação, carga, transporte 

e descarga, execução de aterros, reaterros e serviços de proteção de taludes. 

5.1.1. Escavações 

• Classificação dos Materiais 

Os materiais a serem escavados serão classificados em conformidade com as 

seguintes definições: 

a) Materiais de 1ª Categoria 
Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, seixos rolados ou não, 

com diâmetro máximo inferior a 0,15 metros, qualquer que seja o teor de umidade que 

apresentem. 

b) Materiais de 2ª Categoria 
Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico inferior à 

da rocha não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que 

obriguem a utilização de equipamento de escarificação; a extração eventualmente 

poderá envolver o uso de explosivos ou processos manuais adequados. Estão 

incluídos nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2 m³ e os 

matacões ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,15 m e 1,00 m. 

c) Materiais de 3ª Categoria 
Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico 

equivalente à da rocha não alterada e blocos de rocha com diâmetro médio superior 

a 1,00 m ou de volume igual ou superior a 2m³, cuja extração e redução, a fim de 

possibilitar o carregamento, se processem somente com o emprego contínuo de 

explosivos. 

• Serviços: 

Esta seção trata do desempenho de todo serviço relativo à escavação a céu 

aberto requerido pelas obras permanentes indicadas nos desenhos e outras 
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escavações julgadas necessárias para a execução deste serviço. O serviço inclui o 

fornecimento de toda a mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários para a 

carga, descarga, transporte de todos os materiais para o local da obra, pilhas de 

estoque ou áreas de despejo. 

Os limites da escavação estarão de acordo com as linhas, cotas e taludes 

mostrados nos desenhos, ou como estabelecido pela Fiscalização. A subescavação 

pode requerer preenchimento com concreto ou terra compactada, como determinado, 

até os limites indicados, às expensas do Empreiteiro. A CONTRATANTE pode 

requerer escavação adicional para qualquer estrutura obter uma fundação adequada. 

As superfícies escavadas que permanecerão expostas terão uma boa 

aparência e serão preparadas para fornecer uma drenagem adequada e proteção 

contra erosão. 

a) Procedimento para Escavação a Céu Aberto. 
As escavações deverão ser executadas segundo as cotas, linhas e taludes 

especificados no projeto ou determinados pela Fiscalização. Uma vez que a 

escavação for concluída, as superfícies serão limpas. 

Uma vez que o serviço de limpeza for concluído, a Fiscalização e Supervisão 

examinarão as superfícies escavadas a fim de determinar se elas estão aceitas. Se 

aceitas, a Empreiteira continuará com o trabalho iniciando as operações de 

nivelamento final. 

Todas as precauções necessárias serão tomadas durante a escavação a fim 

de evitar o fraturamento ou fissuramento da rocha remanescente. Se a rocha não 

atende os requisitos de construção, como determinado pela Fiscalização e 

Supervisão, o Empreiteiro continuará as operações de escavação a novos limites. 

Este procedimento será repetido tantas vezes quanto for necessário. 

b) Escavação Seletiva 
Todo material adequado que for removido das escavações, incluindo camada 

superior, solo residual, e rocha decomposta, será utilizado na construção de "rockfill", 

ensecadeiras, reaterro ou para proteção de taludes ou superfícies expostas da 

escavação. 

O material adequado será separado por equipamento de carga durante as 

operações de escavação e será lançado em locais designados, com ou sem pilha de 
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estoque intermediária, como determinado pela Fiscalização. 

O material inadequado será depositado em áreas de refugo indicadas pela 

Fiscalização. Após tudo concluído, as áreas de refugo estarão estáveis e terão taludes 

regulares e uniformes. 

O material inútil será colocado em camadas de uma maneira tal que a 

compactação será obtida pelo tráfego do equipamento de construção. 

A Supervisão exercerá o controle sobre os parâmetros de construção das áreas 

de refugo, incluindo a altura máxima, taludes, drenagem, etc. 

c) Pilhas de Estoque 
Como indicado pela Fiscalização e/ou Supervisão, os materiais selecionados 

obtidos das escavações previstas serão depositados em pilhas de estoque. As pilhas 

de estoque serão localizadas dentro da distância máxima de 1.000 metros do local 

das escavações. 

As áreas onde as pilhas de estoque serão localizadas terão suficiente 

capacidade de suporte, terão drenagem adequada, e não conterão materiais que 

causariam a contaminação do material de pilha de estoque. 

d) Áreas de "Bota-Fora" 
Os materiais inadequados das escavações previstas serão colocados em áreas 

de refugo ("Bota-Fora") aprovadas pela CONTRATANTE, localizadas a uma distância 

máxima de 1.000 metros do local das escavações. Essas áreas serão selecionadas 

de tal modo que os depósitos não interfiram com as operações de construção e não 

destroem da aparência da obra ou das áreas próximas. A forma e altura dos depósitos 

deverão se conformar à aparência das áreas adjacentes. 

As áreas de "Bota-Fora" terão drenagem adequada e os taludes serão 

protegidos, como indicados pela Fiscalização. 

e) Procedimentos Especiais 
Os seguintes procedimentos serão observados: 

• Falhas de Taludes 

A Empreiteira tomará todas as precauções necessárias para prevenir a falha 

de taludes. No caso de ocorrerem falhas de taludes, o reparo dos danos e remoção 
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do material resultante será realizado pela Empreiteira e às suas expensas. 

• Manutenção das Superfícies Escavadas no Solo 

Todas as precauções necessárias serão tomadas para preservar as superfícies 

finais da escavação de danos devido ao tráfego de equipamento, erosão e 

intempéries, até que os materiais para o maciço sejam colocados. 

• Material de 3ª Categoria 

Quando se verificar material de 3ª categoria numa escavação, após a retirada 

dos materiais de 1ª e 2ª categorias, deverá ser executado um nivelamento sobre a 

superfície do material de 3ª categoria, a fim de se determinar o volume escavado. 

f) Carga manual de entulho e transporte: 
Todo entulho gerado na obra deverá ser removido e retirado do local da obra 

através de caminhão basculante de 6 m³, de modo a não prejudicar os trabalhos 

posteriores. Deve ser removido e destinado aos locais apropriados. 

 
5.1.2. Reaterro manual apiloado de valas sem empréstimo: 

• Serviços: 
O reaterro de valas será feito de acordo com as linhas, cotas e dimensões 

mostradas nos desenhos, como especificados neste item ou a critério da Fiscalização. 

Antes de efetuar o reaterro da vala, as cavidades escavadas para as bolsas 

dos tubos e para a remoção dos cabos deverão ser preenchidas com areia, que será 

apiloada manualmente, a fim de eliminar qualquer vazio existente. 

O material de reaterro deverá ser proveniente da escavação necessária das 

valas, entretanto, quando não houver suficiente material apropriado proveniente 

dessas escavações, poderá ser utilizado material adicional obtido em áreas de 

empréstimo. O material de reaterro deverá ser aprovado pela Supervisão. 

No fundo das valas em que forem encontrados materiais das categorias 2 e 3, 

deverá ser colocado um berço de material apropriado, sobre o qual será assentada a 

tubulação. O leito deverá ter espessura mínima de 20 cm. Se areia ou outro material 

similar é utilizado como berço da tubulação, esse material será compactado conforme 

especificado para a compactação dos materiais de reaterro. 
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O material de reaterro colocado até 30 cm acima da geratriz superior do tubo 

não deverá conter pedras, rochas ou torrões de diâmetro superior a 20 mm salvo 

Especificações no projeto. O restante do material de reaterro deverá estar isento de 

pedras, rochas ou torrões com diâmetro superior a 7,5 cm. Todo o material do reaterro 

deverá estar isento de raízes ou de qualquer outra matéria orgânica. 

Todo reaterro deverá ser compactado, exceto se for especificado 

diferentemente nos desenhos, ou determinado pela Fiscalização. 

Apenas três unidades de tubulação deverão ser assentadas antes da operação 

de reaterro. O material de reaterro deverá ser colocado em torno do tubo, de forma a 

manter as juntas expostas, até fazer o enchimento e ensaios da linha. Antes do 

enchimento e ensaios da linha, o reaterro deverá ser colocado até a profundidade 

mínima igual à metade do diâmetro externo da tubulação e a profundidade máxima 

igual a 30 cm acima da geratriz superior do tubo. 

O reaterro das valas deverá ser colocado e compactado em camadas de igual 

nível em ambos os lados do tubo, de modo a evitar cargas desiguais ou deslocamento 

do tubo. O reaterro embaixo e em torno do tubo, e até 30 cm acima da sua linha 

geratriz superior, deverá ser compactado com ferramentas ou equipamentos manuais. 

O material de reaterro deverá ser colocado cuidadosamente e bem apiloado e 

compactado, a fim de encher todos os vazios sob a tubulação. 

Deverão ser tomadas precauções para evitar que o equipamento de 

compactação bata na tubulação e danifique seu revestimento. Qualquer revestimento 

danificado deverá ser reparado pela Empreiteira, as suas custas, e com a utilização 

de material apropriado. 

A compactação do reaterro deverá ser efetuada até que se obtenha densidade 

relativa não inferior a 97% da densidade máxima seca obtida no ensaio de Proctor 

Normal. O material de reaterro deverá ser umedecido, conforme necessário, de modo 

a se obter um teor de umidade ótimo para o esforço de compactação a ser aplicado. 

5.1.3. Materiais para Reaterro de Valas de Tubulações e Cavas para Estruturas 

O material obtido em escavações poderá ser utilizado como reaterro sempre 

que atenda às Especificações constantes deste item. 

Quando o material escavado não for adequado para o reaterro de valas e 
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cavas, utilizar-se-á material de empréstimo. Esse material deverá ser composto de 

areias e pedregulhos silícicos, limpos e naturais, ou ser procedentes de britagem; 

deverá ter dosagem granulométrica, em peso. 

5.1.4. Aterro manual de valas com compactação mecanizada: 

• Serviços: 
Os aterros deverão ser construídos com materiais provenientes de cortes ou 

de áreas de empréstimo. Os aterros deverão ser executados de acordo com as linhas, 

cotas e dimensões mostradas nos desenhos, ou conforme determinado pela 

Fiscalização. 

Quando necessário, a critério da Fiscalização, a Empreiteira deverá deixar 

excesso razoável na última camada, superior à cota indicada nos desenhos, de forma 

a permitir a posterior acomodação do maciço. 

Na construção do aterro, o material deverá ser colocado em camadas 

aproximadamente horizontais, uniformes e sucessivas, as quais serão espalhadas em 

toda a largura e com declividade estipulada na seção transversal correspondente no 

projeto. 

As camadas deverão manter uma superfície aproximadamente horizontal; no 

entanto, com declividade suficiente para que haja drenagem satisfatória durante a 

construção, especialmente quando se interromper o aterro.  

A distribuição dos materiais de cada camada deverá ser feita de modo a não 

produzir segregação dos materiais e a fornecer um conjunto que não apresente 

cavidades, "lentes", bolsões, estrias, lamelas, ou outras imperfeições. 

Os aterros compactados deverão ser executados preparando-se inicialmente o 

terreno de fundação por meio de rega e escarificação. Poderá ser utilizado qualquer 

tipo de equipamento que produza a escarificação necessária. A distância entre os 

sulcos não deverá exceder 30 cm; os sulcos deverão ter entre 5 e 7 cm de 

profundidade. 

Os materiais deverão estar isentos de pedras e torrões com diâmetros 

superiores a 10 cm, de raízes ou de qualquer matéria orgânica, e deverão ser 

aprovados pela Supervisão. Os materiais deverão ter um teor de umidade próximo à 

ótima (+ 2%), o qual será conseguido seja por espalhamento e secagem do material, 



 
    

Av. Presidente Kennedy, Nº 280, São Cristóvão – Teresina/Piauí – CEP 64.052-345 
CNPJ 22.057.819/0001-28  

 Fone: (86) 3222-8309 
 

 

quando demasiadamente úmido, ou por umidificação quando demasiadamente seco. 

Em seguida, os materiais deverão ser estendidos em camadas horizontais de 

espessura máxima entre 15 e 30 cm, em toda a largura do aterro. 

 A umidificação e homogeneização dos materiais deverão ser efetuadas de 

preferência, durante a escavação dos mesmos. 

Cada camada deverá ser compactada completa e uniformemente em toda sua 

superfície, e não deverá ter mais de 25 cm de espessura após a compactação. Se a 

Fiscalização e Supervisão determinarem, que a superfície sobre a qual será colocada 

a próxima camada de material se encontra seca ou lisa demais para que se obtenha 

uma liga adequada com a camada seguinte, essa superfície será umedecida e/ou 

escarificada, conforme já especificado, para se conseguir uma liga eficiente. 

Concluída a escarificação, o material solto resultante desta operação será 

revolvido junto com o material da camada seguinte, a fim de se obter uma mistura 

homogênea de materiais, antes de iniciar a compactação. Todos os torrões de 

material serão desagregados ou triturados utilizando-se equipamento apropriado, 

aprovado pela Supervisão. Caso a decomposição desses torrões não seja factível, 

eles serão retirados do aterro. 

Após qualquer interrupção ou atraso ocorrido durante a execução de aterro 

compactado, todas as superfícies expostas ou adjacentes, sobre ou contra as quais 

serão colocadas camadas adicionais de aterros, deverão ser preparadas conforme já 

especificado acima. 

Após a colocação do material conforme estipulado anteriormente, sua 

compactação deverá ser executada até que se tenha obtido uma densidade relativa 

entre 97% e 100% da densidade seca máxima de laboratório, determinada pelo ensaio 

de compactação Proctor Normal. O equipamento de compactação utilizado deverá ser 

adequado ao tipo de material colocado, e aprovado previamente pela Supervisão. Em 

aterros próximos a obras de arte ou situados em lugares inacessíveis aos rolos 

compactadores, a compactação será feita com compactadores pneumáticos ou 

manualmente, a critério da Fiscalização. Cada camada deverá conter apenas o 

material necessário para assegurar a devida compactação, e a espessura de cada 

camada nunca deverá exceder 15 cm de material solto. 

• Controle Geométrico: 
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As seguintes tolerâncias serão admitidas: 

a) Variação da altura de + 3 cm para eixo e bordas, a partir da seção 

transversal dos desenhos; 

b) Variação da largura de 20 cm para a plataforma, a partir da seção 

transversal dos desenhos, não se admitindo variações negativas. 

O controle será efetuado mediante a verificação das cotas, nos eixos e nas 

bordas, a cada duas estacas. 

5.2. DIVERSOS 

• Assentamento e fornecimento de tubulações, conexões e peças 
Na adutora serão empregados tubos e conexões com as características                              

determinadas pela memória de cálculo. 

Na rede de distribuição serão empregados tubos e conexões com as 

características determinadas pela memória de cálculo. 

Para interligação de diferentes materiais serão empregados adaptadores 

apropriados. 

• Assentamento e Montagem de Tubulações 
O assentamento e montagem das tubulações será de responsabilidade da 

Empreiteira que fornecerá os tubos, peças e conexões. 

A remoção dos tubos, peças e conexões da área de armazenamento até os 

locais de sua aplicação, serão de responsabilidade da empresa Empreiteira. 

O recebimento guarda e conservação dos tubos, peças e conexões, até a data 

da sua remoção, serão de responsabilidade da Empreiteira, que deverá manter um 

rígido controle do material recebido. Durante este período, a Empreiteira será 

responsável por quaisquer danos causados aos materiais que lhe foram confiados. 

• Locação 
As Tubulações serão locadas com base nos traçados definidos em planta e nos 

"greides" indicados nos perfis. Em sua maioria serão enterradas com recobrimento 

definido em projeto, devendo ser cuidadosamente observadas todas as distâncias 

entre cruzamentos, entre tomadas, bem como as mudanças de direção. 
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• Escavação das Valas 
As valas serão abertas com as dimensões de acordo com o item “Movimento 

de Terra”, destas especificações. 

• Assentamento dos Tubos 
Os tubos serão cuidadosamente colocados no fundo das valas, evitando 

choques ou rolamentos com o objetivo de se eliminar a ocorrência de trincas 

imperceptíveis durante as operações de montagem. 

Antes de descer os tubos na vala, a Empreiteira deverá limpá-los e submetê-

los a uma inspeção visual, na qual deverão ser incluídos os revestimentos, a fim de 

verificar se estão em bom estado.  

O assentamento das tubulações deverá seguir paralelamente à abertura das 

valas sendo executado no sentido de jusante para montante, com a bolsa voltada para 

montante. 

Os tubos defeituosos só serão assentados após terem sido reparados pela 

Empreiteira e aprovados pela Fiscalização e Supervisão. 

Quaisquer tubos danificados pela Empreiteira e não passíveis de reparo, a 

critério da Fiscalização, deverão ser retirados da obra e substituídos, sem qualquer 

ônus para a CONTRATANTE. 

Na distribuição dos tubos e peças, deverão ser observados os perfis e os 

esquemas de montagem onde são mostrados todos os tubos, peças e conexões 

necessárias ao perfeito acoplamento dos tubos entre si, ou entre tubos e conexões ou 

entre conexões, bem como as mudanças de declividade e profundidade na qual 

deverá ficar assentada a tubulação. 

A menos que a Fiscalização disponha em contrário, o assentamento dos tubos, 

conexões e peças deverão seguir o catálogo do Fabricante ou Fornecedor. A 

Empreiteira deverá tomar as providências no sentido de utilizar na montagem dos 

tubos os equipamentos especiais, definidos no catálogo do Fabricante ou Fornecedor, 

tais como, soquetes de madeira para compactação, cruzetas de madeira para 

colocação de luvas, tampões de madeira para fechamento das extremidades quando 

da interrupção dos trabalhos, talhas, sarrafos e pranchas de madeira para descida de 

tubos nas valas, etc. 

O transporte de tubos, peças e conexões, desde a área de armazenamento até 
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o local do assentamento ficará a cargo da Empreiteira, que deverá efetuar também a 

carga e descarga. 

A colocação dos anéis, luvas e peças de ligação será cuidadosamente 

executada por pessoal habilitado, garantindo a perfeita vedação e evitando a 

ocorrência de perdas não consideradas no projeto. 

Em caso de interrupção dos serviços, serão tampadas as extremidades das 

Tubulações, a fim de evitar a penetração de detritos e animais. 

• Recomposição das Valas 
O reaterro das valas, após a conclusão do assentamento e montagem dos 

tubos, peças e conexões, deverá ser executado de modo a não provocar danos nem 

deslocamento da tubulação destas especificações. 

Logo após o assentamento da tubulação, a zona inferior da vala deverá ser 

aterrada até a metade do diâmetro do tubo ou 30 cm acima da geratriz superior do 

mesmo para se evitar deslocamentos eventuais, respeitando-se as juntas que só 

deverão ser aterradas após o teste hidrostático da linha. 

Após a conclusão do assentamento de um ramal, o mesmo deverá ser 

inspecionado a céu aberto, pela Supervisão, a fim de proceder a uma verificação 

visual da linha, liberando-se posteriormente (se for o caso) para continuidade do 

reaterro. 

• Enchimento e Testes de Tubulação 
Antes do completo cobrimento da tubulação com reaterro, a Empreiteira deverá 

encher e testar a tubulação, a fim de verificar se não foram instaladas conexões, 

juntas, ou tubos defeituosos. 

Todos os procedimentos para enchimento e testes de tubulação serão de 

responsabilidade exclusiva da Empreiteira, que interagirá com a CONTRATANTE 

para a realização dos serviços. 

• Transporte comercial de tubos 
Tratam-se dos procedimentos para transporte e manuseio dos tubos, peças e 

conexões em PVC, ferro fundido, aço ou PEAD. 

Os tubos deverão ser transportados apoiados e empilhados, cuidando- se 

especialmente das extremidades, para que não sejam danificadas. 
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Deverão ser evitados, durante o transporte, particularmente: 

a) Grandes flechas, no caso de tubos; 

b) A colocação dos tubos em balanço; 

c) Contato dos tubos e conexões com peças metálicas salientes; 

d) Alturas de empilhamento superiores a 1,50m, independente da bitola ou 

espessura dos tubos. 

As pilhas deverão ser confinadas lateralmente, devendo obedecer aos limites 

de empilhamento para estes materiais, conforme recomendações de seus fabricantes. 

Deverão ser observadas a capacidade de carga dos veículos e a legislação de 

trânsito em vigor. 

No descarregamento, o baixo peso dos tubos e conexões facilita o manuseio. 

Porém, deverá ser evitado o lançamento dos mesmos ao solo, sem critério, uns sobre 

os outros. 

Os tubos e conexões deverão ser carregados e nunca arrastados sobre o solo 

ou contra objetos e materiais duros evitando-se, desta forma, avarias nos mesmos. 

 

5.3. TESTE HIDROSTÁTICO E ESTANQUEIDADE 

• Objetivo 
Definir os parâmetros para execuções de testes de vazamento. 

• Normas e Referências 
NBR 9650 – Verificação de Estanqueidade no Assentamento de Adutoras e 

Redes de Água. 

NBR 5685 – Verificação da Estanqueidade à Pressão Interna de Tubos de PVC 

Rígido e Respectivas Juntas. 

• Teste Com Água 
O teste hidrostático deve ser realizado no menor prazo após o assentamento 

da tubulação, obedecendo à sequência: 

1º Passo: Comprimento do Trecho 

O comprimento dos trechos a serem testados depende da configuração do 

perfil do terreno, em geral, quanto maior for o comprimento da canalização, mais difícil 

será a localização das eventuais fugas. No caso de rede de distribuição, o teste deve 
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ser feito entre trechos com extensão de 553 a 1553m conforme determinação da 

fiscalização. 

2º Passo: Preparo do Teste 
Para se evitar qualquer deslocamento da canalização sob o efeito da pressão 

da água, deverá ser feito o reaterro dos tubos em sua parte central, deixando as juntas 

descobertas. Todas as ancoragens previstas pelo projeto deverão ser executadas 

antes da execução do teste. 

Tamponar as extremidades de jusante, montante e derivações do trecho a 

ensaiar, equipados com válvulas para enchimento de água e saída do ar. 

Analisar os esforços hidráulicos exercidos nas extremidades de canalização e 

colocar um sistema de ancoragem, que poderá ser escoras de madeira ou dispositivo 

equivalente. 

Evitar o apoio sobre a extremidade da canalização assentada já submetida ao 

teste hidráulico. 

As extremidades do trecho em teste podem deslocar-se lateralmente sob o 

efeito da pressão. Devem-se prever ancoragens laterais. 

3º Passo: Enchimento da Tubulação 

Deve-se encher a tubulação lentamente, preferencialmente a partir do ponto 

mais baixo. Antes de ser submetida a pressão, é importante assegurar a completa 

eliminação do ar na canalização (pontos altos de tucho). Caso haja deslocamento das 

ancoragens, faz-se necessário à utilização de macacos hidráulicos para estabelecer 

a posição inicial. 

Na medida do possível, aguardar 1 (uma) hora antes de efetuar o teste de 

pressão, de modo que a canalização atinja o seu estado de equilíbrio. Enquanto ocorre 

o enchimento deve-se verificar: 

• O funcionamento das ventosas; 

• Utilizar as válvulas de descarga para verificar a chegada da água. 

4º Passo: Pressurização 
Deve-se assegurar previamente de que a pressão de teste tenha um valor 

compatível com aquele que cada elemento componente do trecho a ensaiar pode 

suportar, e de acordo com as prescrições de projeto. Caso contrário isolá-los. 
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Através de uma caixa d’água elevada ou bomba, aplica-se ao trecho, numa 

pressão máxima de 1,5 vezes a pressão máxima de serviço, quando este não for 

superior a 1 Mpa, não devendo ser inferior a 0,40 Mpa. 

5º Passo: Colocação em Serviço 

• Esvaziar a canalização, retirar o equipamento de teste e fazer a ligação final; 

• Lavar corretamente a canalização de modo a eliminar pedriscos ou terras 

levadas acidentalmente para dentro da canalização; 

• Fazer desinfecção antes da entrada em serviço. 

 

6. RESERVAÇÃO: 

6.1. RESERVATÓRIO DE FIBRA EM BASE DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO 

Conforme indicado em projeto, será adquirido 01 reservatório com tampa, em 

fibra de vidro com capacidade de 20 m³, sobre base de concreto pré-moldada com 

altura de 08 metros (planta e dimensionamento em anexo), a base pré-moldada terá 

três pilares e uma laje para o reservatório. A empresa contratada deve apresentar 
a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de confecção da base e dos 
pilares que serão utilizados, própria do seu corpo técnico, ou de profissional 
terceiro, em caso de aquisição no mercado local. 

Este reservatório foi dimensionado para atender a população da localidade com 

um horizonte de projeto previsto para 20 anos. 

• Pintura em tinta a óleo do logotipo no reservatório 

 Nas pinturas, a demão de tinta primária deverá formar uma película 

resistente, elástica, sem solução de continuidade e inalterável sob a ação de agentes 

estranhos. 

Após a limpeza das peças por meios manuais, mecânicos ou químicos, 

conforme o especificado, até remover as imperfeições, os serviços obedecerão às 

seguintes prescrições: 

• Limpeza a seco e remoção do pó; 

• Lixamento a seco e remoção do pó; 

• Duas demãos de tinta de acabamento nas cores definidas pelo autor 
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do projeto. 

Após a aplicação do fundo em tinta a óleo branca será providenciada a pintura 

do logotipo em duas faces opostas do reservatório, devendo o construtor solicitar o 

modelo junto à fiscalização. 

• Tipos de reservatórios de fibra. 
 

Todos os modelos de caixa de fibra de vidro 
 
 

Tabela de dimensões das caixas d’água de fibra de vidro 
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6.2. OBSERVAÇÕES GERAIS: 

• Para maior durabilidade e funcionalidade deve-se observar os itens seguintes: 

a) Evite bater, arrastar e deixar cair a caixa; 

b) A caixa d'água deve ser instalada em local ventilado e acessível, 

mantendo um espaço em seu entorno para o acesso da manutenção; 

c) Não armazenar qualquer outro produto na caixa d’água; 

d) Todas as caixas são atóxicas, próprias para armazenar água. 

• Conservação e limpeza: 

Para melhor conservação da caixa d’água deve-se observar os itens seguintes: 

a) A primeira limpeza deve ser feita logo após a instalação; 

b) Esvaziar e limpar a caixa a cada 6 meses; 

c) Usar água limpa, pano ou esponja macios para não danificar a parte 

interna da caixa; 

d) Observe e anote a data da última limpeza; 

e) Não usar objetos abrasivos como esponja de aço, escovas, vassouras, 

etc. porque isso torna as paredes internas ásperas, facilitando a 

fixação de impurezas; 

f) Após a limpeza, deve-se desinfetar o interior da caixa d'água, seguindo 

as recomendações da companhia de saneamento local. 

6.3. ESPECIFICAÇÕES DA BASE: 

De acordo com o volume da caixa a base terá de dois a quatro pilares.  

Os pilares têm dimensões e forma de um poste de energia. Na base, um dos 

pilares sobe até a altura da caixa d’água, de acordo com a sua capacidade. Este pilar 

tem uma escada metálica para facilitar o acesso. 

A laje tem espessura mínima de 6 cm variando até 15 cm de acordo com a 

capacidade da caixa. Seu diâmetro é maior 40 cm do que a base da caixa. 

As dimensões das bases serão definidas de acordo com as capacidades das 

caixas d’águas. 
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6.4. FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

No reservatório serão empregados tubos e conexões de PVC PBA CL.12 com 

DN 50mm de acordo com os diâmetros de chegada (adutora) e saída (rede de 

distribuição). 

Para interligação de diferentes materiais serão empregados adaptadores 

apropriados. 

6.4.1. Assentamento e fornecimento de tubulações, conexões e peças: 

• Ver ítem 5.2 da seção 5 – ADUÇÃO 

6.4.1.1.   Registro de gaveta: 

Antes da montagem das peças especiais deverão ser observados os seguintes 

fatores: 

• A limpeza das bolsas, contra flanges, flanges e pontas de tubos a serem 

conectados; 

• A existência de cortes ou deformações permanentes nos anéis e arruelas 

de borracha ou amianto; 

• As dimensões e condições de rosqueamento das porcas e parafusos, 

quando for o caso. 

No caso específico de registros e válvulas, após a sua retirada do almoxarifado, 

deverão ser limpos, lubrificados e testados quanto ao sistema de abertura e 

fechamento. Deverão, também, ser verificadas as condições das sedes de vedação e 

as próprias vedações. Este serviço deverá ser executado com o acompanhamento da 

Fiscalização. 
 

6.5. DIVERSOS 

6.5.1. Transporte de base e reservatório 

Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do material, deverá ter 

caçambas metálicas, robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e 

sabão, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal, de modo a evitar a aderência 

da mistura às chapas. 
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7. DISTRIBUIÇÃO: 

A Rede de distribuição será construída em tubos e conexões de PVC rígido, 

com diâmetros e classes indicadas nos orçamentos detalhados. O método empregado 

para o cálculo da rede foi o seccionamento fictício, com coeficiente de Hazen-Williams 

C=140. O coeficiente linear “i” de dimensionamento da rede está indicado nas 

respectivas planilhas de seccionamento fictício (Planilhas em anexo). 

• Valores LIMITE Considerados: 
 

DIÂMETRO 
DN 

DIÂMETRO 
mm 

VAZÃO 
MÁXIMA 

l/seg 

PERDA DE 
CARGA 

m/100m 

VELOCIDADE 
MÁXIMA 

 l/s 

50 40 0,80 1,59 0,60 

60 50 1,20 1,20 0,60 

85 75 3,20 0,75 0,70 

110 100 6,10 0,86 0,75 

170 150 14,10 0,67 0,80 

222 200 28,30 0,60 0,90 
 
 

7.1. MOVIMENTO DE TERRA 

• Ver Item 5.1, da Seção 5 – ADUÇÃO 

7.2. DIVERSOS 

• Na rede de distribuição serão empregados tubos e conexões determinados 

pela memória de cálculo; 

• Para interligação de diferentes materiais serão empregados adaptadores 

apropriado. 

8. LIGAÇÕES DOMICILIARES COM HIDRÔMETRO  

8.1. INFORMAÇÕES GERAIS:  

Serão executadas ligações domiciliares com hidrômetro, DN ½” interligado a 
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rede de distribuição através de tomada tipo, colar, DN ½”, com distância média da 

residência de 20 m, tubo de PVC DN DN ½”, torneira plástica de ½”, com escavação 

para colocação de tubulação PVC soldável Ø DN ½”, em local acessível à inspeção 

da Concessionária, com instalação de registro e torneira de PVC.  

Os medidores de vazão devem ser do tipo multijato horizontal, com carcaça de 

bronze e registrador protegido por cúpula transparente de alta resistência e a raios 

ultravioletas, devendo também ser fornecido com tubetes (uniões), também de bronze 

com alça para lacre. As roscas de todas as peças devem ter o mesmo passo, quer 

seja do tipo métrica ou Whitworth. Considerando as seguintes características: 

Transmissão magnética com blindagem antifraude; 

• Vazão máxima – 3,00 m³/h; Mínima – 30l/h;  

• Diâmetro nominal de entrada/saída – ½”;  

• Vazão característica para perda de carga a 10 m.c.a – 3m³/h;I 

• Início de funcionamento típico – 10l/h; 

• Vazão de transição a mais ou menos 2,00% - 120l/h; 

• Volume Maximo registrável – 10.000 m³; 

• Leitura mínima de resolução – 0,05l; 

• Pressão máxima de operação – 1 Mpa; • Pressão de teste – 1,5 Mpa; 

• Relojoaria giratória (180°) com visor inclinado (45°) selada antiembaçante, 

mostrando 5 (cinco) dígitos, porém, com opção de mais um para permitir o 

aumento do intervalo de tempo entre as leituras; 

• Devem estar em conformidade com a portaria INMETRO 246/00. 

As caixas de registro serão em concreto pré-moldado, dimensões 

0,24x0,45x0,30 M. 

8.2. SERVIÇOS:  

O cavalete com hidrômetro deverá ser montado em caixa de concreto pré-

moldado para garantir a proteção do hidrômetro e em local de fácil acesso para 

garantir a leitura e medição. 

As valas serão reaterradas e quaisquer demolições de pavimento que se 

fizerem necessárias serão recuperadas.  
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A tubulação destinada à ligação domiciliar terá vala de aterro nas seguintes 

dimensões (0,3 m de largura e 0,4m de profundidade); 

Tanto a escavação como o reaterro serão manuais, sendo o reaterro com a 

utilização do material escavado, quando não houver rocha. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• É exigência indispensável da fiscalização que todos os materiais a serem 

empregados na obra deverão ser novos e de primeira qualidade; 

• Para todos os materiais especificados serão admitidas apenas marcas 

originais. As marcas e modelos deverão ser aprovados pela fiscalização; 

• A contratada pela obra é responsável por todos os itens relacionados com 

a execução da mesma, tais como: materiais, mão-de-obra, obrigações 

sociais, seguros e equipamentos necessários a uma perfeita execução dos 

serviços; 

• A contratada será obrigada a empregar na construção, pessoal 

especializado. A fiscalização terá poderes para afastar da obra, qualquer 

funcionário que julgar indesejável ou prejudicial ao andamento dos serviços; 

• Toda obra deverá ser acompanhada de projetos e detalhes fornecidos em 

desenhos e memorial descritivo, os quais obedecerão aos critérios da 

construção definida; 

• Em caso de omissão de especificações, prevalecerá o disposto no projeto 

arquitetônico, ou, na discriminação do orçamento. Quando houver omissão 

no projeto arquitetônico e nas especificações, será consultada a 

fiscalização; 

• Os serviços que porventura ficarem omissos nestas especificações e/ou 

projetos, somente serão considerados extraordinários quando autorizados 

pela fiscalização e com os órgãos envolvidos no projeto; 

• A inobservância das presentes especificações ou projetos implica na não 

aceitação parcial ou total dos serviços, devendo a contratada refazer as 

partes renegadas sem direito a indenização; 

• A obra deverá ter as instalações provisórias necessárias ao seu bom 

funcionamento, inclusive banheiro; 

• A contratada fará um local apropriado para abrigo de ferramentas e 

materiais necessários ao bom andamento de todos os serviços; 

• A contratada é obrigada a manter na obra um conjunto de todas as plantas 

e especificações para que sejam facilitados os serviços de fiscalização; 
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• A contratada se responsabilizará pela colocação de placa de identificação 

do programa de financiamento, contendo detalhamento sobre a executora 

dos serviços; 

• Serão de responsabilidade da construtora todas as taxas e impostos 

referentes ao período de execução dos serviços; 

• Os materiais a serem empregados nas construções deverão atender as 

características estabelecidas pela fiscalização da prefeitura e na falta deste 

às normas da ABNT no que couber; 

• Os materiais não aprovados pela fiscalização terão um prazo de 72 horas 

para a retirada do recinto da obra; 

• Qualquer sobra de material existente por ocasião do término dos serviços 

deverá ser retirada imediatamente do local da obra; 

• Todos os empreiteiros deverão por obrigação acatar as ordens da 

fiscalização da obra; 

• Toda e qualquer modificação que venha a surgir por ocasião dos serviços 

deverá ser comunicada imediatamente, a fim de que a fiscalização tome 

conhecimento e ordene as providências a serem tomadas; 

• Todos os materiais utilizados nas argamassas e concretos deverão ser 

isentas de impurezas, tais como materiais orgânicos, óleos, pedras, etc. 

• A contratada deverá obedecer a seguinte ordem de execução dos 

componentes do sistema de abastecimento de água, conforme exposto em 

cronograma: Captação, adução, reservação, distribuição e ligação 

domiciliar; 

• Qualquer assentamento de tubulação somente será autorizado após 

aprovação técnica do projeto executivo pelo ISBPI.  
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PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS  
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  
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MEMÓRIA DE CÁLCULO  
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PROJETO DE 
LIMPEZA DE POÇO TUBULAR 
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PLANTAS TÉCNICAS  
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